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Ementa 

 
A proposta do curso é apresentar um panorama das questões, temas e 

interpretações que animaram autoras e autores que fizeram pesquisa sobre e em 

favelas cariocas desde os anos 1960. A bibliografia é composta por obras que 

mobilizaram e continuam mobilizando debates dentro e fora do mundo acadêmico. 

Embora não se pretenda construir uma abordagem histórica exaustiva das 

favelas nem da produção bibliográfica sobre elas, a ideia é discutir textos que tratam 

das diferentes configurações socioespaciais que elas assumiram ao longo do tempo e, 

também, as diferentes agendas acadêmicas e políticas em jogo nos estudos sobre 

favelas no século XX e neste começo de século XXI. 

Nesta disciplina, as favelas serão o eixo em torno dos qual discutiremos as 

configurações urbanas (sociais e espaciais) e sua relação com a produção de 

desigualdades, as formas estatais de intervenção e suas implicações, e as formas de 

ação e organização política em diferentes escalas. Em paralelo, a própria produção de 

interpretações pelos cientistas sociais também serão nosso objeto, para que possamos 

nos interrogar sobre a relação dos intelectuais com as agendas políticas de seu tempo, 

e, também, a apropriação, crítica e participação em debates mais amplos nas nossas 

disciplinas. 

Assim, partindo do que propuseram várias das autoras e autores presentes na 

bibliografia do curso, a favela é, nesta disciplina, ao mesmo tempo, uma realidade 

material historicamente produzida a ser interrogada antropológica e sociologicamente, 

um conceito ou ideia em disputa diante dos seus muitos sentidos e uma janela por 

meio da qual observar o fazer dos cientistas sociais. 
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Temas e bibliografia 

[O objetivo aqui é mostrar quais serão os temas tratados no curso e indicar a base 
bibliográfica em termos amplos. No começo das aulas será disponibilizado um 
programa detalhado por aula, com indicação das leituras para cada uma.] 
 
 

PARTE I 
O “objeto”, o “problema” e alguns clássicos 

 
Diferentes perspectivas sobre a origem das favelas: a construção de um “objeto” 
 
ALMEIDA, Rafael Gonçalves de. 2017. A emergência da favela como objeto da prática 
médica. Terra Brasilis, 8. 
Disponível em: http://journals.openedition.org/terrabrasilis/2082 

 
CAMPOS, Andrelino. 2005. Do quilombo à favela: a produção do" espaço 
criminalizado" no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 
 
PEREIRA, Leonardo. 2023. Da providência à favela: os trabalhadores e a ocupação de 
um morro da região portuária do rio de janeiro (1856-1901). Revista De História, (182): 
a11122. 
Disponível em: https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2023.201510 

 
VALLADARES, Licia. 2005. A descoberta da favela e seu mito de origem: Euclides da 
Cunha, Canudos e a favela do Rio de Janeiro. In: A Invenção da favela. Do mito de 
origem à favela.com. Rio de Janeiro: Editora FGV, pp. 28-36. 
 
 
As favelas como “problema” e objeto de governo 
 

GONÇALVES, Rafael Soares. 2013. A política, o direito e as favelas do Rio de Janeiro: um 
breve olhar histórico. URBANA: Revista Eletrônica do Centro Interdisciplinar de Estudos 
sobre a Cidade, 1(1):1–23. 
Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/urbana/article/view/8635115 

 

LEEDS, Anthony; LEEDS, Elizabeth. 2015[1971]. Favelas e comunidade política. A 
continuidade da estrutura de controle social. In: Sociologia do Brasil urbano. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz, pp. 243-99. 

 
MACHADO DA SILVA, Luiz Antonio. 2016. A continuidade do problema da favela. In: 
Fazendo a cidade. Trabalho, moradia e vida local entre as camadas populares urbanas. 
Rio de Janeiro: Mórula, pp. 161-175. 
 
VALLADARES, Licia. A transformação da favela em problema; A favela: um problema a 
ser administrado e controlado. In: A Invenção da favela. Do mito de origem a 
favela.com. Rio de Janeiro: Editora FGV, pp. 36-54. 
 
 

http://journals.openedition.org/terrabrasilis/2082
https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2023.201510
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/urbana/article/view/8635115
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As primeiras pesquisas e levantamentos sobre e nas favelas 

 
OLIVEIRA, Samuel de. 2021. Informalidade Urbana, Classe Trabalhadora E Raça No Rio 
De Janeiro: A História Dos Censos De Favelas (1948-1960). Revista De História, (180): 
a06420.  
Disponível em: https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2021.170643 

 
SAGMACS. 1960. Aspectos Humanos da Favela Carioca. Jornal O Estado de São Paulo, 
13 abr., p. 1-51. Suplemento Especial. 
 
SAGMACS. 1960. Aspectos Humanos da Favela Carioca. Jornal O Estado de São Paulo, 
15 abr., p. 1-47. Suplemento Especial. 
 
VALLADARES, Licia. 2005. A descoberta do trabalho de campo em “Aspectos Humanos 
da Favela Carioca”. In: M. A. MELLO; L. A. MACHADO DA SILVA (orgs). Favelas cariocas: 
ontem e hoje. Rio de Janeiro: Garamond. 
 
VALLADARES, Licia. 2000. A gênese da favela carioca. A produção anterior às ciências 
sociais. Revista Brasileira De Ciências Sociais, 15(44), 05–34.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0102-69092000000300001 

 
 
Clássicos das ciências sociais: o trabalho de campo contra os “mitos” sobre favelas 
 
ZALUAR, Alba. 2000[1985]. A Máquina e a revolta: as organizações populares e o 
significado da pobreza. São Paulo: Brasiliense. 
 
PERLMAN, Janice. 1977. Mito da Marginalidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
 
LEEDS, Anthony; LEEDS, Elizabeth. 2015[1978]. Sociologia do Brasil urbano. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz. 
 
VALLADARES, Licia do Prado. 1978. Passa-se uma casa: análise do programa de 
remoção de favelas do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Zahar. 
 
MACHADO DA SILVA, Luiz Antonio. 2016. Fazendo a cidade. Trabalho, moradia e vida 
local entre as camadas populares urbanas. Rio de Janeiro: Mórula. 
 
 
Reflexões e “bastidores” da pesquisa  
 
VIANA, Rachel de Almeida. 2023. O encontro da antropologia com a favela: Anthony e 
Elizabeth Leeds no Jacarezinho. Rio de Janeiro: SciELO-Editora FIOCRUZ. 
 
MISSE, Michel; WERNECK, Alexandre; ZALUAR, Alba; LEITE, Marcia, VIEIRA, Neiva; 
FELTRAN, Gabriel. 2011. Uma vida e uma obra dedicadas à favela e às ciências sociais. 
Dilemas, 4(4), 663-698.  
Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=563865520006 

https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2021.170643
https://doi.org/10.1590/S0102-69092000000300001
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=563865520006
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CUNHA, Juliana Blasi; VALLADARES, Licia; MESQUITA, Wania; SILVA, Luciane Soares da. 
(2019). Encontros com Licia do Prado Valladares: biografia, trajetória acadêmica e 
reflexões metodológicas sobre o seu trabalho de campo na Rocinha em 1967-1968. 
Antropolítica - Revista Contemporânea De Antropologia, (44).  
Disponível em: https://doi.org/10.22409/antropolitica2018.0i44.a41961 

 
Zaluar, Alba. 2009. Pesquisando no perigo: etnografias voluntárias e não acidentais. 
Mana, 15(2), 557–584.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-93132009000200009 

 
 

PARTE II 

Estudos contemporâneos: continuidades e novidades 
 
Remoções e urbanização 
 
BRUM, Mario Sergio. 2013. Favelas e remocionismo ontem e hoje: da Ditadura de 1964 
aos Grandes Eventos. O Social em Questão, 29:179-207. 
Disponível em: http://osocialemquestao.ser.puc-rio.br/media/8artigo29.pdf 

 
CAVALCANTI, Mariana. 2009. Do barraco à casa: tempo, espaço e valor(es) em uma 
favela consolidada. Revista Brasileira De Ciências Sociais, 24(69):69–80.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0102-69092009000100005 

 
CUNHA, Juliana Blasi. 2012. Regularização urbanística e fundiária em uma favela da 
cidade do Rio de Janeiro: conflitos, percepções e práticas em jogo no processo. 
Dilemas, 5(30):483-511. 
Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/7401/5951 

 
MAGALHÃES, Alexandre. 2013. O "legado" dos megaeventos esportivos: a 
reatualização da remoção de favelas no Rio de Janeiro. Horizontes Antropológicos, 
19(40), 89–118.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-71832013000200004 

 
MAGALHÃES, Alexandre; PETTI, Daniela. 2023. Remoções de favelas no rio de janeiro: 
formas de governo, justificações e temporalidades. Sociologia & Antropologia, 13(3): 
e220056.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/2238-38752023v1338 

 
Violência urbana 
 
CAVALCANTI, Mariana. 2008. Tiroteios, legibilidade e espaço urbano: Notas 
etnográficas de uma favela carioca. Dilemas, (1)1:35-59. 
Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/7134/5715 

 
MACHADO DA SILVA, Luiz Antonio. 2010. Violência urbana, segurança pública e favelas: 
o caso do Rio de Janeiro. Cadernos CRH, 23(59):283-300. 
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-49792010000200006 

https://doi.org/10.22409/antropolitica2018.0i44.a41961
https://doi.org/10.1590/S0104-93132009000200009
http://osocialemquestao.ser.puc-rio.br/media/8artigo29.pdf
https://doi.org/10.1590/S0102-69092009000100005
https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/7401/5951
https://doi.org/10.1590/S0104-71832013000200004
https://doi.org/10.1590/2238-38752023v1338
https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/7134/5715
https://doi.org/10.1590/S0103-49792010000200006
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MACHADO DA SILVA, Luiz Antonio. 2016. Sociabilidade violenta: por uma interpretação 
da criminalidade no Brasil urbano. In: Fazendo a cidade. Trabalho, moradia e vida local 
entre as camadas populares urbanas. Rio de Janeiro: Mórula, pp. 187-209. 
 
MISSE, Michel. 2008. Sobre a acumulação social da violência no Rio de Janeiro. Civitas, 
8:371-385. 
Disponível em: https://doi.org/10.15448/1984-7289.2008.3.4865  

 
 
“Pacificação”  
 
LEITE, Marcia Pereira. 2012. Da ‘metáfora da guerra’ ao projeto de ‘pacificação’: 
Favelas e políticas de segurança pública no Rio de Janeiro. Revista Brasileira de 
Segurança Pública, 6(2):374-389. 
Disponível em: https://revista.forumseguranca.org.br/index.php/rbsp/article/view/126/123 

 
MENEZES, Palloma. 2014. Os rumores da ‘pacificação': A chegada da UPP e as 
mudanças nos problemas públicos no Santa Marta e na Cidade de Deus. Dilemas, 
7(4):665-84. 
Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/7267/5847 

 
MISSE, Daniel Ganem. 2019. A pacificação das favelas cariocas e o movimento pendular 
na segurança pública. Dilemas, 3:29-52. 
Disponível em: https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/23423/20902 

 
OLIVEIRA, João Pacheco de. 2014. Pacificação e tutela militar na gestão de populações 
e territórios. Mana, 20(1):125–61.   
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-93132014000100005 

 
 
Interseções religiosas 
 
MACHADO, Carly. 2014. Pentecostalismo e o sofrimento do (ex-)bandido: 
testemunhos, mediações, modos de subjetivação e projetos de cidadania nas 
periferias. Horizontes antropológicos, 20(42):153–80.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-71832014000200007 

 

CUNHA, Christina Vital da. 2008. “Traficantes evangélicos”: novas formas de 
experimentação do sagrado em favelas cariocas. Plural, 15:13-46.  
Disponível em: https://doi.org/10.11606/issn.2176-8099.pcso.2008.75226 

 
ESPERANÇA, Vinicius. 2022. “São Francisco na Maré”: religião e pacificação numa 
ocupação militar. Religião & Sociedade, 42(1):11–36.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/0100-85872021v42n1cap01 

 
 

https://doi.org/10.15448/1984-7289.2008.3.4865
https://revista.forumseguranca.org.br/index.php/rbsp/article/view/126/123
https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/7267/5847
https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/23423/20902
https://doi.org/10.1590/S0104-93132014000100005
https://doi.org/10.1590/S0104-71832014000200007
https://doi.org/10.11606/issn.2176-8099.pcso.2008.75226
https://doi.org/10.1590/0100-85872021v42n1cap01


6 
 

MACHADO, Carly. 2013. "É muita mistura": projetos religiosos, políticos, sociais, 
midiáticos, de saúde e segurança pública nas periferias do Rio de Janeiro. Religião & 
Sociedade, 33(2):13–36.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0100-85872013000200002 

 
 
Novas e velhas faces da política 
 
AMOROSO, Mauro. 2010. Ação política e convivência tática: os grupos de esquerda no 
Borel durante a reabertura. O Social em Questão, (24):135-157. 
Disponível em: http://osocialemquestao.ser.puc-rio.br/media/osq24_amoroso_9.pdf 

 
ARAÚJO, Marcella. 2016. A transformação da política na favela: desconstruindo a 
“ausência do Estado”. Antropolítica - Revista Contemporânea De Antropologia, (38). 
Disponível em: https://doi.org/10.22409/antropolitica2015.0i38.a41684 

 
BURGOS, Marcelo. 2012. Favela: uma forma de luta pelo direto à cidade. In: M. A. 
MELLO; L. A. MACHADO DA SILVA (orgs). Favelas cariocas: ontem e hoje. Rio de Janeiro: 
Garamond, pp. 373-91. 
 
PEDRETTI, Lucas. 2022. Ditadura, remoções forçadas e a luta dos moradores de favelas 
da Guanabara (1963-1973). Clepsidra. Revista Interdisciplinaria de estudios sobre 
memoria, 5(10): 94–115.  
Disponível em: https://ojs.ides.org.ar/index.php/Clepsidra/article/view/354 

 
VIANNA, Adriana; FARIAS, Juliana. 2011. A guerra das mães: dor e política em situações 
de violência institucional. Cadernos Pagu, (37):79–116.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-83332011000200004 

 
 
Economia, para além da “pobreza” 
 
ARAUJO, Marcella. 2017. Notas etnográficas sobre o empreendedorismo em favelas 
cariocas. Etnográfica, 21(3).  
Disponível em: http://journals.openedition.org/etnografica/5056 

 
MOTTA, Eugênia. 2016. Casas e economia cotidiana. In: R. I. RODRIGUES (org). Vida 
Social e Política nas Favelas pesquisas de campo no Complexo do Alemão. Río de 
Janeiro: IPEA, pp. 197-2014. 
Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/6410 

 
MÜLLER, Lucia. 2017. Bancos na favela: Relações entre agências bancárias e moradores 
de uma região urbana alvo de políticas de pacificação. Tempo Social, 29(1), 89–107.  
Disponível em: https://doi.org/10.11606/0103-2070.ts.2017.118415 

 
ROCHA, Lia; CARVALHO, Monique. 2018. Da “cidade integrada” à “favela como 
oportunidade”: empreendedorismo, política e “pacificação” no Rio de Janeiro. 
Cadernos Metrópole, 20(43), 905–924. 
Disponível em: https://doi.org/10.1590/2236-9996.2018-4313 

https://doi.org/10.1590/S0100-85872013000200002
http://osocialemquestao.ser.puc-rio.br/media/osq24_amoroso_9.pdf
https://doi.org/10.22409/antropolitica2015.0i38.a41684
https://ojs.ides.org.ar/index.php/Clepsidra/article/view/354
https://doi.org/10.1590/S0104-83332011000200004
http://journals.openedition.org/etnografica/5056
https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/6410
https://doi.org/10.11606/0103-2070.ts.2017.118415
https://doi.org/10.1590/2236-9996.2018-4313
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Novas visibilidades: gênero e sexualidade 
 
LINO E SILVA, Moisés. 2023. Liberalismo minoritário: vida travesti na favela. Lisboa e 
São Paulo: Edições 70. 
 
LOPES, Paulo Vitor Leite. 2019. Corpos, gêneros e subjetividades em disputa: reflexões 
a partir de um caso de violência em uma favela do Rio de Janeiro. Cadernos Pagu, 
(55):e195520.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/18094449201900550020 

 
FERNANDES, Camila. 2021. A força da ausência. A falta dos homens e do “Estado” na 
vida de mulheres moradoras de favela. Sexualidade, Saúde e Sociedade, (36):206–30. 
Disponível em: https://doi.org/10.1590/1984-6487.sess.2020.36.09.a 

 
AGUIÃO, Silvia. 2011. Cenas da circulação: fragmentos de uma etnografia sobre 
homossexualidade, gênero, cor e mestiçagem em uma favela do Rio de Janeiro. 
Sexualidade, Saúde e Sociedade, (9):61–90.  
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1984-64872011000400004 

 
 

https://doi.org/10.1590/18094449201900550020
https://doi.org/10.1590/1984-6487.sess.2020.36.09.a
https://doi.org/10.1590/S1984-64872011000400004

